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* Dissolução

* da Camara

No (Diario do Governo»,

de 12 do corrente, foi publi-

cado o seguinte decreto:

«Sendo-mepresente com a res-

pect-iva consulta da procuradoria.

geral da cerôa e fazenda a syndi-_¡

canola, em que a camara muni-

eipal'doconcelho de. Ovar é ar- ^

guide de diversas irregularidades'

na sua gerencia, e mestrando-se, i

que pela inobservancia de' precei-

tos legaes, vigor, aa_ que esta.

se deve indispensavelmente su-

bordinar, se acha incurs'ainas dis-

posições¡ do artigo 17.“ n." 4.' do

codigo administrativo: hei por

bem dissolver a¡ mesma camara,

mandar-se' procedeu e. nove 'elei-

ção dentro do preso fixado no

2.°,do citado artigo, e nomear pa-

ra'a gerencia_ municipal do refe-

rido concelho, até que .entrem em

exercicio os novos eleitos, uma

commissão composta dos seguin-

tes vogaes effectivos: Francisco

Joaquim Barbosa de Quadros,

Gonçalo Huet Bacellar Sotto-

Maior .Pinto Guedes, Luiz Fer-

reira Brandão, Francisco Mars

ques da. Silva, JOsé Rodrigues de

Oliveira, Francisco de Oliveira

Lopes e. José Pinto Fernandes

Romeiro; e 'de substitutos: Joa-

quim Pereira de Rezende, Affon-

so José Martins, Francisco Igna-

cio Ferreira Soares, Manoel An-

dré de, Oliveira Junior, Manoel

Pereira de Mendonça, Antonio

Andrade da Rocha. e Antonio

Marques de' Oliveira.. › '

Este decreto foi recebido

'em “.Ovar com verdadeiro ju-

hilo e a sua noticia foi festes

jada com demonstrações de

indiscriptivel alegria. E' que

0 povo, ávido :de justiça, viu

e _conheceu alfim que havia

términado .essa desmoraliza-

dera-»ibambochata dosaccoré

litterarias em troca de dois exemplares.
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dos a' que, ha annos, se acha- com o estralejar de milhares '

va cruelmente. accorrentado

e que no seu horisonte, por

tanto tempo toldado, diVisa-

va uma reparação condigna

ao seu duradoiro supplicio

enjo miolo acabava de se ma-

nifestar no acto de inteira

justiça praticado pelo nobre

presidente_ do conselho de

ministros, conselheiro Hintze

hibeiro. Por' isso no dia de-

signado para a posse da com-

' missão municipal - 14 =do

corrente-_de todas as fregue-

zias. componentes do conce-

lho accorreram centenares de

pessoas a saudar o nobre

chefe do partido regenera-

dor e nosso preclaro amigo

\,_dr. Manoel Aralla-e a

dar~lhe o mais publico e in-

genle testemunho de quanto

vale. através de todas as vi-

cissitudes, a honrada e ho-

nesta conducta. de um ho-

mem de bem. '

Jamais Ovar presenceou

festa tão espontane'a e, ao

mesmo tempo tão imponen-

tel Foi um verdadeiro deli-

rio sempre crescente que se

estendeu noite dentro. Quan-

do porém esse delírio attin

giu o seu zenith foi no mo-

mento em que, após a posse

da commissão administratio

va, composta de homens in-

dependentes, caracteres im-

pollutos e cidadãos illustra-

dos, o nosso particular ami'-

go-di'. Sobreira-a saudou,

dando-lhe as boas-vindas, em

nome da maioria do conce-

lho. Então uma interminavel

eestrepitosa salva de pal?

mas, de mistura com innu-

meras saudações, echoOu no

vasto salão camarari0,_ re'-

percutindo--se em' todo_ o

átrio, escadaria e até no lar.-

go' fronteiro aos Paços do

Concelho, aOnde tres bandas, q

musicaes lizeram ouvir os,

. bymno'." naci0nal' de *envolta l

Rua de Passos Manoel, 211 a :zm-Porto

 

de foguetes.

Eguaes maniiestações se

produziram em todo o itine-

rario percorrido pela com-

missão, quer antes quer de-

pois da posse, assumindo

proporções verdadeiramente

excepcionaes e grandiosas

em frente á casa do illustre

chefe do partido regenera~

dor, aonde aquella, seguida

dos vultos mais proeminen-

tes do concelho e de um sem

numero de eleito: es, expres-

samente foi apresentar-lhe

os, seus cumprimentos e

agradecer-lhe o interesses

actividade por s. ex.“ des-

envolvida no triumplio de

uma causa tão nobre como

justa, qual é a causa do

Povo.

Ficará grata e eternamen-

te memoravel na historia

d'este concelho 0' dia quator-

ze de novembro de 1900,c0m0

tristement-'e memoravel havia

ñcado o dia quatorze de n0-

vembro de 1886 I

Aquelle marcará a epocha

do resurgimento de um con-

celho ha quatorze annos avas-

salado pela immoralidadee

por vezes entregue ao saque

e à devastação, como este

marcou o mais degradante e

abjecto inicio de uma lamen-

tavel e persticiosa adminis-

tração. '

Aquelle indicará, aos nos-

sosnetos o principio da or-

dem e da' economia, hasteado

como labaro sagrado em

prol de um' municipio que

outrÍo'ra se orgulhava de' vi-

ver altaneiro entre os seus

_congeneres e hoje se ve ás

portas de 'uma condemnavel

bancarrota, como este v indica

aos nossos filhos a selvage-

.ria do levantamento das for-

ças em plenapraça publica,

facto 'tão rep'ugnantelmle SÓ

serviwpara attestar', por esse'

25 p. c. de abatimento ao¡ eu. assistiam.

Folha avulso., 20 réis. j

 

paiz fó'ra, que os limonádas

,(chamar-lhes progressistas

seria um crime) march'am

sempre na recta'guarda da

civilisação I' ' j

Aquelle ñcará sendo o dia

dos rcgcneradores do concelho;

cujas manifestações se cara-e

cterisaram pela ordem e pela

cordura semla mais leve nota

de discordancía no meio da

justa alegria que os domina-

va, como este w 'ticou- sendo'p

dia, doslz'inonrzdasimiaama-
nifestações se caracterisaram

pelos espancamentos, pela

desordem e pela anarchial'

O Povo, que despertou,

jamais olvidará este contras?

te e esta providencial coinci-

dencia. * -

NOTAS SOLTAS

Foram as. ,duas bandas

desta villa-Ovarense- eBoo»

União-ee a do Souto que to-

maram parte nas' manifesta»

!ções dodia 14. Todas ellas

'se portarem hizarrament .e

registamos com prazervo ?a-

cto de vermos desapparecida

a renitencia de não querenem

tocar juntas as duas bandas

de Ovar.

_Quando os manifestan-

tes passaram pela rua_ dos

Ferradores e Largo de Ser-

pa Pinto, dois anonymos sol-

taram vivas ao partidolpro-

gressista, sendo um d'elles

correspondido ' pela 'massa',

talvez “no intuito de azeda-

rem ,os animes, e tornarem-

se vietimas.. Enganaram-se.

Como resposta, :apenas tive_-

ram o despreso. " . ' ”1

w-a-Quando a 'commissão

deu, entrada nos Paços .do

Concelho, achava-»se prostra-

do junto de um estabeleci-

mento commercialv fronteira,

ozsnr, cdr. Fragateiro, talvez

com magna' de não 'poder ir

-aolade- dTaqnelles com-quem



7-. v.,

2 Wa? maestria?” and*v 'JADISGUSSÃÓ

 

*a

    

 

estitera A br_e[›osse, vem _a crise, que sonham

qua ' vz a '

1886, e a;
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fo¡ l.. ou_ 'fraca',er qugdên motivo á “mean

hastea fi"" 'j dOa'TVI GIÊO Cl djñçàotemâgtge' fômos conde" :tados

do nos .531 - chef *E Pelo 'rib arhñral'de. ?à 4
'z' ::13" v _ > das ata ',::a dp¡ notas Impiovlser

Comtque ' ad " " e empêh as', a doEnpÚe'guet'

ra, que ousa tomar a pulso a situa-

'~ 350;_ tido**iátoãs§tiñsô..nm mimo dc

audaõia,""d'esfà'fõatez“¡'el 'pandega, 'se

..não tivesse .añ'ectado já o credito

_publico de estabelecimentos impor-

tantes* \ 41,.: r .

., _c_Q_,Ç_orreiq do' :Noite tocapo n-,

., iculppeloexaggero das suas ca-

umnias, ao sr. Hintze Ribeiroffallw

. . . t. x .re e'rse uíções indecorosas, em

llnzãaafun.41e,.mtem..despe= .ixptíiar_íemltu_1ztc, em. roubos de

I - e _ › .votos, (limpe/los, violencias, cynís-

'3 [195598 SSL?! ¡momphtvorbotret deljomalismo_ ,ar-

_As festas

camadas&horasda noitecme

que algunsemiges'maisde-

votadoisífyçr ,âniiãarámff,üma.

marcha atiaír ' mbeauÉ-,le-vanv

do comsigoímlí'musicaüoa»

me apregôatmripor' causadas' propos-:tdos».,cacetes- á custa de muitos ese

O det! tas defazeñ'da, e_é_-a trupa fahdánga; pancamentos: ahi empregaram gran-

" assistia, ala-idas farinhas, a do]| de parte dos aquacetros'- na secre-

de Brito, a_ do Riessano,_-›-este ' taria-Tcomo ,guardas da_ Estrumada

   

   

  

t No tribunal entrava-m pela im'po-.

'de ser do procurador régio, era do

e. tt l ) _ .l. l

*Illtêtâmt :93“: .Falam 99
ç,me 1.o correia

I l

›. t. '.'l-Izll um s.: l:

-. #meu acteurs-ç ?91?-
mostssmo'* e clieto_ de um ;sol

armada, «Pete-'ceu @51? *a

nlçepttanwçzaêe quiz eu:

galega? Rara .enderttInbem
@atestam atenteemsdoe
Aytãpera ,e 0 dm. Imttlçdlato

l

i-'tug ilt;l till 'vw

Nara/n! 'c un Pass, › ' - -. .Jul“lll¡ I *ili't't

-liHltt lt à rw ls' m t'.l'.f_='l:«. girl.

Trechos 'dom' www 4

"!'“l'tlàiario*Blusa-ado,

;lli'lilíl PJJILÍHI' '›'1› e 'I v :y¡

:#98 partidpsucmbwm 'onde :por

dem' e alfqrça d _partldo ,regenea

radow'áuÃ-'thiux "át cantar-a; 'batuta

tallaltegHaMra, atravézzdás violen-

i d ,tr'm .Çpnadgs._'un-

walbwçnâhipestà jdaêêgr'éaito da“ me.

  

tos

me: bíttíáúol r ;progressista ' !que 'teve

de tudo, asseguralhe urna_etttraorç

dinaria maioria. '

«Não recisa o governo de sacri-

ñcar x'hoaí adminisuüçàbi à/politica

partidaria, como fez o regedor-mór

do nossos adversarios, restqyragzdo

' ¡Cdg'laresãl¡mto-svibemt4(parece

!ij-SI: 'Hall-'P 'A I'

. ,gNñgbpremsa de s.“'rmÊlalÊrPÊlQ P?“¡ia

It 00 v ntoylfía'ràl'ammar' ds'seus *

l eleimrBJietnyewr ¡"tl'~'§ lillltzalt,

“a 'is ' ;'.a' e'.l 1-“,

'J'bígsglol za, c 'e' *detálprovado

'hójâíêíuü'iêl'lpêüs ele ?administrar

m;Ya19rt'W§m'Pdo a ndmtelstração

RYHFF.t93Ig*l'.°-?ñ “ter. c x ê 1

tt'MIencenta o Marion 'Ei “'1;

'›~l':$ 'li ,-1

.,I¡ ;Í'_¡.',J..› l

("t'âtíâo é_ 11,0_18 due, osgover-

nos, obedeccm a essa orientação;›o. .

93 .a 9,1, ,regenteradorr._ ' ° rioide

:3%,: sl: Dias Ferreira, distingui-

r# #tapete-bom :senso 'administra'-

-tirót-de 923900. abriu .um grande

,arsntbest 0 ,segundo temiam?, a

' tí'e ñrêsid u "ou chefe progressrsta,

«cinqmpbor :que o primeiro', arruinan-

tdqlaaiñngqças'. &matando; .ta-doses

recursos, e' recõrr' ndo 'a' eipedien-

.tWéerat'à'tqi, e '6133 «names

#animado abrigou”“ :semz a austeri-

o,_q ar amento._etç., etc, __

' liftãcónehâam 'esfióntaesf progressis-

.util !lançam “'_hfoí ;govennoa às¡ culpas

mim ;Batista-mesesandq-,q de
perseg'u¡ or,l como todos sabem

que', desde os Milàthentos" previ-

¡Mirm d'Arada. Mn; 155.4?“um

rancproso opere' _quelhe pre51de

l* êttfdftdénte, 'e 'Had-'como' prdva',ja

-díuoluçqo' delgmâs: . emma *Í-_m u-

__ ' A ras.,esqu.e e 1 ,re _orar

&sañàgciâsr queçlhlgs* :ram fér-

..1" üldót mostrar' 'como', &Proen-

mdénía Geral, (toda progressista. não

i ;mae-!teia descem# me"?I

I

ll l '.ltlpepois 'das ¡ltepqtanêias ¡mágina-

rias, depois das indignações, á so-

tiñcial, uma trapalhada, de que não

› banda.

, resultado .doscrimes em que ,muitos 91

 

vêmos um exemplo senão ”na im-

'prensa' *dos missas# adVersarios,

. «E ,os ingenuos, _proyt'nctanos _tal_-

ve_z engulam essas monstruosas pa-

táóOadas.

:E ameaçam o. ersHintze com as

estreitas contas, que lhe serão pedi-

das camaras','-em termos que

liter fWão' esmorecer, nos labios; o

sánisti'q ,camisa ,de homem . que, 'não

ri, Este sinistro tem graça. .

" *(0 qtte' tara sdrrir,'e rir 'o sr¡ _th

m', serágesta vinversão de :papeis --

orgartido regeneradpr _apresentado

como'prepot'e'n'te, 'e°o brogressista,

q'úe'ífoí? 'até í "assassino 'nas eleições

anteriores,.cpmoviqtima do sr. I-Itn.

tze, homem !sério e prudente em

demasiag- ' l -“ ' ü '

l H 'l " l 1 l

._ Venhadsso, _para_ ,nos _rumos um

momento, nós' tambem, cá na pro-

víncia; “- *í* '- :'i '* :

2 t' l l ' *' " l

* :Eis como OTSr. dr. Fragateiro, ex,-

regenerador e actualmente um,dos

chefes do Partido progressista d'este

côhééthér, COnb'ecídb "pelos 'llm'ona-

distltratava -os seus aotuaes correl-

 

li ionarios jno, _seu entincto orgão,

0270' 'CT\Obá-17:

:'s~ ,um L

›.1,,;rí :06 ”Wei,

@Não gomes. nós que lhe 'cha-

mamos ladrões: São: ellos mesmos

que¡ assim appellidam os Cabeças.

Não ”é um 'sóz' é'a maiOr parte do

que ,vê umaduzla colher o

fóram incursos e alguns' tiveram' de

pagárs ' 5'- ' _ A '

Ladrões! ladrões, sim! eruparagisso

_os affeiçoados, os,correligionarios

cita'm factos que _'de'sconheciamo's',

provam bem quereste titulo [hate

com; rigor, adequado,,ÀSão !ladrões

que' mal pagam a, esses que 'lhes

'forneceram zos :elementos para á

vontade poderem roubar.

...-..--.-.,*.._..i-o',.n.'-qncI---o._ A _.v, P ..

'util Il'_ ',

Causam tedio, 'cau'sam nojo esses

insultos que :todos pedia¡ oszvemos

jogar; uns _acatoutros saoloslpm-

prtos instrumentos'de que lançaram

tnão,'q'u'e os castiga'm,-que lhes fa.

sem pagar ..sem uzura o:que ,pla-

nearam, para florir, para roubar, para

matar' o's adversaribs. 'Pois elles, 'an-

“tos :doc-'os 'cãbeçnsl do¡ 'bando os'. im-

_pellitg os obrigar ao crime, nãoeram

artistas honrados, homens serios?

Não' 'eram *- esses individuos respei-

tutores, Cord-atoa,- sem-nota :to re_-

gisto dolcríme? _ , r _

”Eram. Transformaram-se depois

em bandidos', ' em ¡garotos! deixaram

porisso_ «de trabalhar, .adquiriram os

vícios da oci

crime; ' ~

› ;..0 bando, tinha? levado: ge emite

tudo.

  

_ uQue- contas liquidou com os seus

«coragem de" viver e ainda vive, com

_esses iàdrões queria camara entra-

osid'ade e os hábitos do \

Na camara entraram por meio rá tarde, porque estarás roubado de

    

   

  

  

 

  

 

  

-eomo empregados nas; estradas

e caminhás. Prometteram empregos

ou?“idinholm, e esgotado este,'man-

davaws roubar ámatta municipal.

sição feita a um delegado subscr-

viente, a um delegado que em vez

Mattoso. ›

Entraram pelas arruaças feitas

em plená audiencia-crime, as quaes

deram logar¡ -á sahida do juíz, para

que fosse a vara entregue a um ca-

beçacapaz de tudo.

Pergunta-se geralmente o' que faz_

essa ,gente que ?para ahi_ está? em*

que emprega o dinheiro?

l A¡ resposta. ea, simples-rnão faz

*coisa alguma - o dinheiro somme

se: [quem sabe para' ond'e e para

que? › : , ~

E termina: A V _

«Em tem'po liquidaremo's contas.›

Fiquem' sabendo ostnossos leito-

'resque o homem que assim¡fallava

'no n ° 97 do Povo d Ovar,f01 verea-

*doriprogréssísta desde 1893' a 1897'.

correligionarios? Como étque teve

ram _por meio dos cacetes, á'custa

de muitos espancamentos.? Como é

que teve a' coragem "de viver e ain-

da:: tem com essesarmaceiros emr

pregados na secretaria, na Estruma-

da, nas 'Estradas e caminhos?

Como é: que' tem a coragem de.

andar de, , braço dado, com o sr. dr.

Cunha e 'Soares Pinto?

Ora' bolas.“A "dignidade é coisa

que 'já' nãoexistet , -

ouçam agora os nossos leitores

o que o chefelprogressista dr. Fra-

gateiro dizia :do partido regeneradOr

a 9 de fevereiro \de _1890 no seu

Jornal, Povo d'O-vaia' '

-cO partido regenera'dor' d'este

concelho ;deve ,aHastar-se por com-

pleto do systema dos seus adversa-_

rios: deVe 'Continuar na senda que

vae trilhando. ' . f' - v.

l D'esse modo. terminará de vez

c'om 'a' Oppõsição, deixandó apenas

'a espernear na lama os. .' »0) nojen-

tO-s' I* .L l'

A proposito 7do'ultimo assalto fei-

to á. Estrumada pelos pescadores.

ue obrigou, o digno administrador

dr. Álmeída a mandar vir um pi-

quete. de cavallaria;vañm dei guardar

a _matta municipal,- achamos digno

de transcrever, com a venía devida',

do n'esso 'defunctó cóllbgà, Po'v'o

d”0var,. de 6 de fevereiro de 1887,

orgão do sr. dr. Fragateiro quando

era regenerador. '

:tA'quz' d'el-rei, ladrões-«Accorda

povo, ,porque se .não accordas os

pinhaes municipaes que são teus e

que servem dia-abrigo á tua proprie-

dade,,an.tes' de seis mezes, têm des-

apparecído; e senão_ haja vista o

'que se“ tem roubado ha um'mez

desde que' a camara itztrusa e do

paçetegçverrta/ ,I _ . .A, ., ;.

, (Abaixo, pqvo, os ladrões dos pi'-

n'haes municlpaes, abalar-Os ladrões

que em novembroultimo proclama-

(raml, a" sua destruição e o roubo e

'Que agora os 'estão roubando comia

maioreudacámedescaro.: w í, '

_ .A'lerta, novo, olha _queos que_

foram teus Stcarios é'assa'ssinos sãor

os que te' estão roubando agora em

proveitq seu_ do que' só era teu.

Avante, :povo,_ olha _que amanhã se-

 

um apnellido pó;(“l 'S'upprimimos aiii

'e qámwütespe-àntenddr'tños _que nai]

tando e' o arttculista.

tudo! .

_ (Não esmoreças, nem te deixes

abater, confia, povo. ;to teu direito

9 na tua justiça.

:Sabes como acabaram os teus

assassinos e ladrões antigos, e os

:actuam não terão melhorrñm, por-

que são mais torpai¡ e preversos,

mais vís e infameslxíe. . -à.

«Não os conheces? Queres os seus

"DOWCSIÇ os seus feitos?

~ :Brevér'os ter-ás»

Desejavamos muito que o sr. dr.

Fr'agateiío um dos cljiejl'esdo partí-

do progressista d'este concelho, tal- _

vez n mais importante. nos mandas-

se dizer .pelorbocca do .Or/arame,

os nomes e os feitos dos actuam.. .:.

›' Quer ter para' eo'mnb'sco ' essa'

famabilidade? " " ' " “ "

Pedimos em“'nosso nome“eiet'n

nome ..do Lpovo d'esteáconcelho que

anda dev'eraskintrigatlo, confrontan-

do o que o Povo d'Oz'ur, orgão de

s. ex a, dizia antigamente e o que vê

hoje!

Façamos isso, eimlll. . 'c ,s *c .i, ,y l

o¡-o-.v-..¡rmpao?

Estamos a vêr-o sr. dr: @Motrici-

ro por traz das columnas do Ova-

rçnpe, cpm gesto apropriado, a di-

zer-'nosé-ctomm . . talvez te es-

creva'nh., .i. "o t

. u . a o . . . . . n . . . o

.7..
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Norwttmo'
'^',"'lt'

 

l

Commissâo do recenseamento

t eleitoral A

'Reune hoje, nos Paços do Conde-t

lho, da parte de manhã', a com-

missão do recenseamento eleitoral'

d'este concelho, alim de proceder, á.-

nomeaçào ?dos presidentes _das as-

semblêas eleitoraes prímvarias convo-

cadas para ordia 25 do corrente.

. ____...__.____.-

#Sorteio militar .

_ Chamamos a attenção dos intems:

sadosipara o _annuncio que, _no logar

competente, inserimos sobre e'ste' as-

sumpto; c ' ' '

. ' . W.
.l

Assembleias eleltorm 1 j

Chamamos a attenção dos nossos

correlligionarios sobrea forma' 'por

que se acha dividido-o 'circulo elei-

tOral d'Ovar. E' composto «de cinco

assembleias, a saber: r

Esmoriz, comprehendend'o' as :freç

guezias de Co'rtegaça e Esmoriz,

sendo a séde n'esta ultima; ”

Maceda, comprehendendo aszfre-

guezias d'Arada e ›Maceda, com a

sede nlesta ultima. i ,

Vallega, comprehendendo unica-

mente esta fregue'zia. ' '

Ovar nascente, comprehenden'do

toda a freguezia de SJ Vicente de

Pereira e toda a parte de aldeias e

villa que_ tica a nascente do rio da

Graça, com séde na egreja matriz

d'esta villa. l'

Ovar poente, comprehendendo a

parte da fregueiia que ñca ao. poeno

te d'aquelle rio, com séde nacapel-

la de Santo Antonio. _ ly

Quaesquer duvidas _que,,s'obre es-

te ou outro asSumpto eleitóràlJ se

possam levantar no espirito dos nos-

sos: correlligionaríos, ;serao pontual-

mente;re§quidas, na ,sede ¡admi-

nistraçâo d'este 'ornal aondle, 'tddbs

os' días# das ?gi 3*-'3 horas' da tarde

se achará, pessoal. competente para

tal_ tim., , « . 1

'* " “-i'iv-w'wmi

' Tempo i

Esteve !realme'rite agreste o tem;

podtirame' a passada semana'g'ài Mó

ser_ _n ,quarta-fetrmvchnvaihàwh
detxa o de nos mimosear.  
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Ultimas bellezas progressltas

 

     

  

  

   

 

   

  

   

    

   

 

    

   

    

 

  
   

 

  

  

     

    

  

v-n

, Pescado . Geographic¡ Universal, publicação

l - menSal da emprela editora do Atlas,

'dos Santos Regueira, protestar¡-

Póde dar-seeomoñndo otrabalhorcom sede na. rua. d'a Boa-Vista,

do, a todas, o seu'indelevet'mmg

  

  

   

 

   

   

  

  

   

     

    

   

     

 

Nos quatro dias que precederam

   

       

Os guardas desappareciam; e tal

foi o abuzo inquahñcavel 'com an-

nuençia. expressa ou tacita da cama-r

ra dissolvida, 'que o digno adminis-

trador, para pôr cobro a taes des-

mandomgsolicitou uma, força.. de

a posse da comtnissão administrati- da pesca na nossa costa_ :62.15: esq__Lisboa_ conhcmmento', v . .r ,, ,1 _

va-o resto da pobre matta munici- Pena é que assim succeda, pois' --O tomo n_° 11 do emocionam: OVaT, II de novembYO de

palñfotassaltêdo P°F°enfe§3res deíiqu' ,étrprszcariaa situaçãqdosnosrlromance_ ICoraçáo.. de Criança, di ¡900- ' ' ' '

individuos querem pleno dia, ,Corta-l' Iso; \' ' Í ' its. 7 ; .-- f' ' ' , empreza 'illustrade do jornalOAS'ei t .

vam a torto e a direito e incessan- _'df f _ ,É calo, _j " j ç »il '(J; '_“' '_ “má-7”“ . ' A t 414;¡ r

tem““ 05'33“15' Pinheiros'é «'“z A Doente V i ' _O fascículo n.52 do' Coração Ide! A I

.- › . '- s i .- x il.
- Mulher, da empreza, Bibliotheca

Continúa de cama a extremosa fi- social Operaria, com sede na rua

lha do nosso dedicado .amigo' dr.›' de S_ Lniz, 83", Lisboa,

Sobreira. Do coraçãb'deSejamos'as "' _O fascículo'óu caderneta n.° I

melhoras da menina Eduarda- da Formosa Costureira, elegante

~› cl mi" :mn

Notas-lo publico e advogado

CART'oitto i: ÊSCRIPTÓRIO

     

   

    

  

 

  

   

    

    

    

  

    

    

  

  

    

_ y publicação nitidamente impressa e - J ' 1,' r j - LL“.ÚH',

cavanana P“a a 31.115,1'da .433553. Pe" ln toda SüclaIÍSÍa illustrada com gravuras dos melho- “UA ”A PRAÇA

qulãllêvvpaggella_ desselçalosso.,q9ei 1”¡ r" i - * ' ' . ' ' «res artlst'as..franceZes,-edíção“de an- @VAR

em' outros'tempo's, era conhecida A antiga casa Bertrand, de Lis-

pelólhome'délEstrúmadaJ " " "

Tambem na noite de terçaalleira';

não obstante nào haver luar e estar

o tempo imernosog" Menderam os

ex-camanstas que não deviam mari-

dar açeender a_ ,illluminaçãotpublica

Economias ñnaesll_ - A
;* , M I '- , ' l ”

Jtíga casa Bertrand, de josé de Bas-

tos. ' i' í e v

'-;Da 'mesma casa o primeiro fas-

ciculo da Historia Socialista, sob a

direcciodeqqap James, l

' [Chamamos 1a' atté'nç'ão para os

competentes annuncíos.

lboa, adquiriu o direitode reprodu-

zir em lingua portugueza este gren-

dioso trabalho, que, sob a direcção

do celebre tribqu s“_cialista Jean

jaurés, e c'o a co làbóráção de'

Guesde, Deville, Brousse, Turot,

.,Viviani, Fourniere, Rouanet, Mille

rand, Andler, Herr, Debreutlh, La-

busquiere e Gerault-Richa'rd, se es-

tá publicando n'este momento em

França.

Publicar-sabão fascículos 'sema-

naes de i-bpaginas, com 2 ou e3 gra-

vuras, poi' 4o réis, e tomas brecha-

mações. -' dos de 80 paginas, com 8 a 12 gra-

Foi dissolvida alcantara¡ vuraS, por 200 réis. í .' ' 3 “

Agora resta o grande plano. . . já Recommendando-a aos nossos lei-

dlibókefml 4-; 1713?.) u:: ;- :"iíx r tem; crerños prestar-lhes um excel- ,

Acabou o cofre camarario! lente serviço,

O Cantinho'já não póde dar mais A ,

vinho aos eleitores com o mandado 0h““

de..7o$ooo réispara caminhosll p

Depahãmpaw.aum#gremista

  . ._, ' ur mm ;r ill'

_Silva Cerveira, fornece n westfall',

barbades, em competencia' _de &delírio; '

des e preços eom'qualqner Vi'veiristatp_

Tem grande deposito de esteiçsppoçtg

prios para, rampas¡ e bardoslvqise ouso.

em metade dos de etiquadris.

  

'Í . Amínncíos diversos

Inline

_Tomam no-vo_.›r_umo as armadilhas

progressistas. _ v

Está oliicialmente_ feito o desmen-

ti'do formal das 'suas perñdas' aflir-
_ l 7 v

' ” ' ' " u Stlva' Gerarelraw

Praça-«0VÀN~ ~ *3413:314.

assumam *como lag

;vende ' »de @e e

I

Edital

Dlstrlto de Recrutamento

BWV! N94. ' n' l

Fazem-“publico, na conformi-

dade do artigo 80.° do regula-

mento de ó d'agosto de i896,

Falleceu na passada quarta-feira

uma filhinha do snr. Serafim Anto- que' no dia 27 de novembro Ele de Enhaó› 'P

Assuntos*QUEM?ithle :nio da Silva. artista, d'esta Villa_ [900', se procederá, em sessao _cidade a, 400 reis 'o cento.

bem oppos¡ção.!_l,lm,_, _'
¡_ l r_ ,l ,_ lp_ ._¡.ui

4 A 'este inconsolavel pae, dentro

à um mes, a morte roubou-lhe dois

,ñlhoi

O !osso sentido pesame. i

publica, e por freguezias, nos pa-

ços do eoricctho, pelasz sonoras

da maobã,. ao sórteio dos man-

 

Deputado pxogressista- por Lisboa "me sá ;AL
O ex!no conselheiro

B , p W ES

mada.

...uAngusto Jose, da Cunha"? ,à _ ccbj'os recenseadOS ,no corrente _ .

opposl'çãgq,republicanal' _, Aventuras parhlenses anno, pelo conãelho d Qvare, 1;:- A

a Qt“? Eófé'tad,ã,lsçm_;màb parana# ü L, l l _. ra o serViço o exercito p V _ü t ú

progressistasde-Oivar! Não desconhecem os nossos lei- n 16 com 2 5:;qu, :lo-réis,

.,i "' ' ' ' - tore "que os romances publi'msdos,_ . , , . .. r _i i_ E para'que chegue ao conhe- apud? :sustentam z

"um" .A, ' H "1"”, pela antiga casa Bertrand, são sem- cimento dos interessados, se man- 144 Pagina ao; 4452831“, 209 l'ÕlI,

.,í'._" __' “ ' ""À'IÍ'L'f pre ?em acceites, não só pela sua P" . ' "
'dou publicar este e identicosv.

Quartel em Aveiro, 19 de

outubro de 1900.

(Telegramma particular do nosso

solicitico correspondente em Ana-

d'a .

"làumplicarsmàse as difñculdades.

Ltevantaramgse ,attritos muito graves,

gravíssimos até., por baliza da can-

didatura sem opposição por esse. círg

calot- Foi necessario'que o in'c'lito

cauzidico d"'s,re'al_ias ro ressistas

d'abí, d'ê'sâe' ' aog" illuslâre Baeôco

d'aqui, a prova damais rasgadavabnea

gação¡ cedendo a sua candidatura em

levem-do Cunha (Rachada) *sem'op'à

posição!

Indiscriptivel contentamento por

tão beroicaacçao. , . _

Rleggstgda_ no livtoyomp'gteqte a

folhà's.';. ' “' '

Console amigos. . . Para outra vez

será. ' " '

Que ferro teve o homem das

botas. ~. l l, "i

_._____.___-_-_

»r 'Publicações' :munidos ?A ..
_ p , . 1› i..., t” l- - l

boa'çcscolh
a, @Cremer-mk

nitidez da

impr_ezssàe.---
...w 4,_

H"" pouços annos, aquella_ casa

implantou em .Portugal, com a Tate

tine . a do Moinho, Irmãosinhas

àoá'ñ'bkszegônento, Dois Garo-

tos, etc., uma nova fórma de publi-

CBÇÕÉS, que tanto agrado produziu,

e em que logo foi imitada pelos edi-

tores de obras semelhantes.

Agora acaba 'de obter o^direito de '

traducçáo em lingua portugn-ezav

d'um optimo romance que n'este

momento é_lid9,ávidamente pelo pu-

blico francêt?”'“' i ' 1 "

Tão _estraordinaria obra, sahida

d entra.; Pierre_ Sales, intitula-se

“the” Nulçnies,e a 'sua

i eifa parte' db 'episddío'A For-

mosa costureira. ., _ .T

A publica ao é feita em fascícu-

los seüláha *L-'de'c'gw'pagifmquue

consignação nqñm de cada mez .um

elegante 'volume brochathde 144

paginas :apelando ,24 sutura?? e,
uma lm a capa a cõres, _que éyo,

brindepolferecido pela Empreza 319-

dos os assign'arites. r l Ç'_

Corn pequeno desemwsql 'pedi-fr-

Devido à penns de'PlERRBBALES,

escriptor de incontestsvel memo; que

ocsupa -um logar proeminentelenlm' 'os

grandes romancislas populares trance'

zes, esta é s obra que. lia _algum tem-

po, mais extasís, faz pslpltar, 'chorar e

rir toda a França. '

- Pelo dlmlnuto preço abaixo indicado;

poder-se-ha lér este bonito volume. ati:-

rneiro das AVENTURAS ,PARlSlENSES

_lodo-eomlderdel; que 61:;th da

sociedade parisiense .n'esus fumam

tempos, nos ;311045, ¡çonhecer o seu

extremo valor. ,E >

Este 'grande romance, sob uma fór-

ma encantadora e àttrahedte,'ftz-nos

cónhecerr minuciosamente¡ emdexglà

gantesca, que é Paris, desde s menstr-

ds do operario, o gabinete do pensa-

dow .oi atelier- Marianna# ¡Ico-

vas elegantes das' aventureirss, aos ps-

lacios dos banqueiros; “qqgrsndes ll-

dalgos, as moradas srist micos d

?uilbdapsssçuaosqsãllõâgàpg icplares o

a“ ..u O, lt?, i

à, ll? “65: li? 'tllsld'ülliilm'.vês.

líd'çfêm'io a a parte, e porque o pu -

co. portugues, não. MN» Mimi'
de 'a ler, ' L A l

O presidente, commandame do dis-

tricto de recrutamento e reserva, y

Noróerto A . d'A lmez'da Campos.

Major d'infanteria.

 

Agradecimento

Anna -Mnniszuarte Pereira

Coentro, seus filhos, genros e

noras agradecem, por esta fôrma,

a'todas as pessoas que se digna;-

ram cumprimental-os~ por "occá-

silo' do ~fallecimento da sua cho-

-rada .tia, Rou.Dyaste; bem como

a todos ,os que, acompanbaram e

assistiram aos. 'responses' de se;-

pultura que¡ por almada mesma,

se celeb'raram na tarde (le/10 do

comente, protestando, a todos, o

,' presume *recpnhecirnentd 'e

Tendo' sido extineta' a casauda

venda de livros da Iinpren'sanNaoio-

nal, aviso o publico que tenho á

venda* 'cnc' -' meu' estabelecimento. to-

- - -ha adquirir não só este romance " d 1 vel ,r tidãp ' V r I

das as_ ublica_ oespfñc aegtaespn se _ __ . «Ill ee 3 ge v -., , BRINDES MENSAES alodos o¡ assi-

mp; codggos) ' sp ?17. .l ÍOVár¡ l' 1173 nove“)bÍO de gnahles' 86m .excepçãerlnslbtlnllt-tt-

&plume,_ leis e_regula.meníos,,.,liyroa .mnãuçlwbldee 9) ,çmñãm É ”Éh :_¡goo_.. . a; , 1 v _, w_ , . , ' pa'im'pregs¡ ¡ uma_ panbmmn'ci”

escolares e militares, e o' íarío'do “mar'se' a uma es°° l a e 39"' v'olnms'ds Mirna Inss. ' " “l ui""

morada bibliotheca, que todos po-

derãolêr. - - ' *

- a ¡.-,,.v.,.

_'_ML JQP'.

Blbllographl

r.

'1“;4 › '1.' l

Golíàl'nó, 'periódico para' ó dtiál'tam-

bem recebo atãí'gna'tluras mediante

a comissãodevfzmlo. assitn: .como,

601]» de «Deusa-1_Camila;Myriam?,

D 'e esmdas_ alhos_ ra,r_n a l_ l ,, ., ,_ _ . _y

Ca“iittlhâ'iiiàíeitñál'eÍCáÍnpd' É'Flo'- ¡apslemanâ _Soda_ recebe-

tes, cuja venda. \estavala _cargo da m _ as¡ seguintes publicações,

ln): ,rensa_NaçíqriaI; _ " _¡ _ agradecemos““ ás respectivas em-

" Besc'onto's 'para' "revender. ' ' ' prezasa A l _

*eo-in' Gb' l a' l “EMail-3

As “SNT-gm'PARlSlEz$$¡Wri5'^phl

blicsdsa 'ern' fascícule "Meneame 2

ou 4 !olhas ='disrribnldls à' ?estude do

assignante e ao preço dem reis end¡

!olha de '8 psginssc'omll ou ?lar-¡ilu-

ras_ ou em _volumes *monetesi'ddf'lu

v' l y pessoas que os cumprimentaramt ;3,311.23 ?xcãêddsgugga 'ftpl

'__Antlg“a“ óasa'lpeftrãüdrJosévBàà'- v H .' ;L j 'P91'709°35'30'_dalm9“e de““ 5,0' @signs-sentiam CÁSSHBÇMDÕ,

tosàírua Garrett, 73"ê rs-Liàbeêgf ” ;o,fasçllillld¡1333,'49'434184%,???an é, *primmjbjíayingeortyes; me talos.“ :nani: 1 l, ng .MI
. 'm “21.81

Maria Gp es-¡lrlos Saptosy. Re-

gueira e f h ,-_f agradecemáplgo-

fundament' gtems, a l'totl s/Jas

l

l 
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LIVRARIA EDITORA-TGUIMARÃES, LIBANIO & C.“

. ~ - v - 108, lluavde S. Roque, ilo-LISBOA

'l' igehtç nn orar 'dg !tidas ns obras r

lillmrías annnnciãdas n'este_ Semana“-

rio, o Syrsilvagervcira. ' “

Colleccào de Paulo de Koc

       

  

   

   

      
  

   

   

   

    

W.
M_,._._..__._._..-

 

Historia da Gunnar. maringa¡ o

A ?ALBERTO PIMENTEL

Errrnê'rrlo XXi v .. r a' ..A

nua cias FÍores, 79 - I'm-to

¡añmgrrâhít 'r Wriã'éha¡ :.Aéx tirar"

r As guerras, ,

unglo - transvaahanas
z; A: 25°¡ m; r ;m

Por j. GMVLIS

Traducção de SILVA MON]

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

ñcas gravuras

 

4o réis pOr semana.

Nas províncias, faàcículo deW96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

.3; Edição illustrada _com primorOsas gravuras reproduzindo os quadros

~ › .v , _ r x mais uotaveis

consagrados palos grandesmestws: da pintor

1 á imagem da Virgem Santa..

l Cad-a_ caderneta . '. . . . . . . 60 réis

'à

'Ep ' vplurnes _qe_ 32 paginas 1

«sjêâummmw
a 0 réis por semana

rsnrçnmnr'rnáimnrr-ronro:

[Na, Livrnríaj_Novaes Junior, rua'

dÉÀÍmãdãffgz-“íno Centro de'

Fúlilicâ'çüeá, 'Praça de D. 'Pedroke

uu“Emiptorio *da Empreza, Type-à

graphia Seculo XX, rua das Fios '

res, 18 3. ,

Grandes vantagens para'os'Snrs.

Agentes da* &anunciar;e

&FJVWEr

AGENCIAS

No Porton-Ccntrovde Pubiica-

ções, Praça de D.“ Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra - Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.
“

Todas as reclamações dos 'srss.

 

_,_ êTLÀs __

Genoma Jhía, Universal
.a .

PUBLICAÇÃO MENSAL ao escriptorio da empreza

' a "Li.'_~':J'v mm :r us: AJ.-¡;"^3:. "all ¡.›.,. -

o c o o c' o o o' o o I
_ 150 .eu Travessa da Qeimada, MAR-Lisboa

RUA 'M BOA-VISTA. 62-4.o E80;

  

  

    

  

                  

x r) › u ' ~ ; 'I .

Êâãhvhsmnüs LISBOAn g; n- : ua' _,r, x ._ ___ - - ' ' Novo horario dos comboios-i
.our :r o.: :by ü¡ 5 'a :. ' . .rugas :eh

Érande uích «pular W . ° _ , ° , E o“" e eg“”'o P"“
lehlllusfraanw ›..:..ooooooooqo_» annnosoo'.; __ _

sob a dzçebpàô 'ãrtistas O V . - ~ ' '. '

v IMPRENSA CIVILISA A0 ° ~_A_ 'Í _r n e , dp_ ; _- Q V . comboroa de Ovnr¡ cmg““

;Éhú L: A \ ' . . A \ - . DA f R . _ _v _. anna da Aveiro.. 31.1"? na' n,52m.Cam¡§Í

a., s... a... souzayuerrm 'o VIUVA de MANOEL F. LEMOS o .gãiâíñfjliílllirê'ãêãi¡vtÍÉQSÍ'sám
3;.; _ ' .. «r w-o r “r ' ›

A íxto . . . . . . . . . .. ,A m. 10,43'm. u \
A - _ -r OFFIGIIAr n: coumuça, rumou¡ :I ma _. Trnm a ...... .. 12 50t. 2,10t.C .ã_.;àâ ,..lrl'remlltaissmrawra ._ V \ _ \ ___ _D MixtoxÍÍ..,...ã_, 7,'3t. 8,55t. 3330

Caqa rasa”“ de? folhaã de . lina de Passos Manoel, 21| a 22| - . 3135;??? ;j'jjjjjj $333¡ 935,30 ,f
um; 1p'4- no, 313?' . r ' . :mH~'-_._-z__r:”::.._-.. ::z-::u

dq»f0rma.to.,.rcontendo cada fascr- . . V DESCENDENTES
cubanasplsndidas gravu'rasL-óo N'esta ofñcina imprime-se com promptídão, nitidez e por preços Mm"“ 4:” *~- _d
fase“ ,um ., ' _ - r, ,. _ › z relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typogmphxco. . z “Ebal“ “um. 0.1135;er

argiçqâãsfçmqçdméúdo _5 fasciéu- o"... o o' o 'o ”o o o o o ;o o '›_› o o o _o o o o 0.o_ rumou...?.... .. 815m. sÍBemo 5,35 ;11.7

Ios Õ'u'Sbupág'ípas, inserindp cad_a ' =. ' ' o Tglmvêá§ÍÃ52ÍÍÇÍ 1635111:. ; kg:
toma? no magmñcas gravuras 0.1'1- “Imã-'n-bg-du ?fg :- C ' E ?534%-. I H ' _

1 (a a j . . a . . .glnnçgcx-Tpo-rérs. ' _ _ ›' ' 'n D R L O Tmmwnçf... ..-..°. t. S. geito '6,52%.¡lj¡,-l:|,ly_,_lv_Á _ ólt¡4'¡.4 . .

'
n u - - u u - .n .lc t. 8,6't-

;A “Melinda “Islam, .de Portugal _PMPRZEJZÍAR@Olá3110111“ LÊSBOA ”t A Correio. ...... .. 7,10t. Í ,8.2“

 

  

Limria !edema ira-:Rua Augusta. 95'

n =›~'~*-=»usmm1¡ - ' r

Mixto (313633. 19,103( CanapJÂ , 19,80 m.

0 mais moderno e ema“)clonante' romance

CORAÇÃO DE, CRIANÇA

  

, !.sé Anõrresàondentes \

emanadas ::as _terras da província.

an)
.21.; v u ~

A .As nunç_ MAES_

 

-t tw¡ m. ~ a. .í . u; r

mn Ionrwlhcçãb'mpular w . por em¡an 1m uns SENSAcwmuowcn
41'.; (Zur) MM¡ «mx *..L.

Em dois grossos volumes de 100 paginas cada !rm

\ L° VOLUME:-i.' parte: O Segredo de Jacques.--2.' parte: Os míseros.-

3." parte: Na'terra dos 'riam-4.' parte: Villegiatura.

› 'v 2.* VOLUME:-«l ' pane: Renascimenw.-2.a parte: Filho de marqueza.-_

3.5' parte:: O dnsapparecido.-4.' parta: A' seqüestrada. ' >

' Cada- caderneta “de 3 rolhas de 8 paginas cada uma, in-L”, grande formato.

cpm 3 formosa§ gravuras de 'pagina-60 réls. '

' 'Urna caderneta .de 3 folhas on 24 paginas por semana.

Em tomos de Hi folhas. por ?300 réis. " › - i

Tambem se assigna no Form-CENTRO' DE' PUBLICAÇÕES. rde Arnaldo'

EMIL E RICHEBOURG'»

AS DUAS MÃES. são duatmlheres

que somem. uma porque é mãe e nàu

tem .filho, e a outra. porque tem ñlho o

não é mãe! ,

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA '

Cada caderneta semanal de à fo-

'wmn mr npnrnrrn¡ ~
?.Lm ' ' '

o 2:'

Ç 1'.

".'.. .'J*

_ :nanaman
_H ”lg-nraçgpop j!37 ¡nur-u @nllnr .4

www.” p ao ,mesmo lempo a majg ¡.

É 9°“ 39“ IM“ 'às' vp“wcações 99“? - - D. P d 0- m' odas as t rras do reino e ilhas onda' a mas e estampa ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 50
deãxa a Iperde¡- de'banda¡ das ;2:13:56 e r ' e e t t › , ' l I Cada VOÍÚme bl'OCthU o . . . . . . . V

maximum !rürâlhniê “Gêmea do , ' mumn: A CADA ASSIGNANTE no ru¡
Q o;=P9"<.. .. ,.-§!-0$z.33“31“Pfewsfma' DA OBRA

 

:HM, 4 Mingau!) DECOURCELLE

_os DOISfÊAROTOS
,Grande eusansacionat romance em publicação, oruado com 200 gravuras, Marechal Saldanha; ”26, Lisbon; em

!129, réis cadntasciçulq, de 6 _tomas e 6 gravuras, franco _de porte! Pedidos a províncias, em casa_dos srs'. corre“spon:

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-l-Rua'üarréu, 75-LISBOA. Ídontes. ' ' ' “ ^

!er res-7.a. (Mearim ,35: ¡mtafães qua

.993;.mçurm oimmnnsoçxito «obtido pe-

Mnmremmnza- .- _ .r -

.mlréjsi cada semana ,folhas com 3

mvurasdo réis- r ; ' ; r .

,l 3051,,,réi5 @na ;nazi-«1:5 _rolhas_com

35 gravüras-_ern tomas, ;mor réis. , ,4

::NWHFm-ãà _MMSSigçaLuras .

' miss mr um ?fr-"'36 Barton
73. run Garrett.“ 75- isboa.

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro, representando

A vista_ geral da Avenida da Liberdadr ;

' Becebem-se assignaturas nuescriplo-

rio dos editores BELEM & C!, rua' do

AMANTE DA LUA*

Em Lisboa, Porto e. Coimbra,›

assignantes devem vir' dirigida.
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